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A decisão do predador de atacar ou não a presa é o resulta-
do de uma atividade de procura e encontro, onde o tempo de
procura e o respectivo gasto energético devem ser compensados
através da energia contida na presa (GERKING 1994). Consideran-
do que uma presa normalmente varia em abundância e disponi-
bilidade, e que essas variáveis afetam o tempo de encontro, a
“decisão” do predador deve levar em consideração a relação cus-
to-benefício a fim de otimizar sua sobrevivência (WOOTTON 1998).

A maioria das espécies de peixes é forrageadora seletiva
com preferência por presas específicas (MITTELBACH & PERSSON

1998). Por outro lado, a ingestão de um tipo de presa depende
de sua abundância no ambiente mas, quando esta presa não
está disponível, os predadores podem satisfazer suas necessida-
des nutricionais e energéticas com outro tipo de presa que, nor-
malmente, será selecionada pela qualidade (PINNEGAR et al. 2003).

Em riachos de mata fechada a vegetação marginal deter-
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ABSTRACT. AAAAAvvvvvailabilityailabilityailabilityailabilityailability andandandandand useuseuseuseuse ofofofofof allochthonousallochthonousallochthonousallochthonousallochthonous rrrrresouresouresouresouresourcescescescesces fffffororororor BryconamericusBryconamericusBryconamericusBryconamericusBryconamericus micrmicrmicrmicrmicrocephalusocephalusocephalusocephalusocephalus (Mir(Mir(Mir(Mir(Miranda-Ribeiranda-Ribeiranda-Ribeiranda-Ribeiranda-Ribeiro)o)o)o)o)
(Actinopter(Actinopter(Actinopter(Actinopter(Actinopterygiiygiiygiiygiiygii, CharCharCharCharCharacidae)acidae)acidae)acidae)acidae), atatatatat AndorAndorAndorAndorAndorinhainhainhainhainha StrStrStrStrStreameameameameam, IlhaIlhaIlhaIlhaIlha GrGrGrGrGrandeandeandeandeande, RioRioRioRioRio dedededede JJJJJaneiraneiraneiraneiraneirooooo, BrBrBrBrBrazil.azil.azil.azil.azil. The present work was
conducted at Andorinha stream, oriental slope of Ilha Grande, and aimed the analysis about the correlation
between allochthonous preys input and the use of such preys as food resource for Bryconamericus microcephalus
(Miranda-Ribeiro, 1908). Quantification of imported preys was done during May/2002 and February/2003
together with fish samples used for diet analysis. Feeding selectivity was established for Young and adult indi-
viduals according to prey size and taxonomical order. Ivlev Electivity Index (IEI) was applied for the abundance
of consumed preys and their environmental availability. Homoptera (IEI = 0,94), Coleoptera (IEI = 0,57) and
Diptera (IEI = 0,50) were preferred among adult individuals while Hemiptera (0,98), Diptera (0,60) and Homoptera
(0,98) preferred among young individuals. Despite their high environmental availability Hymenoptera (IEI = -
0,15; -0,42) and Orthoptera (IEI = -0,52; -1) were rejected among adult and young individuals, respectively,
suggesting that they were eaten because their abundance. These results indicated that young and adult individu-
als of B. microcephalus presented quite different feeding preferences.
KEY WORDS. Diet; selectivity; Rain Forest.

RESUMO. O presente estudo foi desenvolvido no córrego Andorinha, localizado na vertente oriental da Ilha
Grande, e teve como objetivo relacionar a disponibilidade de presas alóctones no ambiente e sua utilização como
recurso alimentar para Bryconamericus microcephalus (Miranda-Ribeiro, 1908). No período de maio de 2002 a fevereiro
de 2003 foram realizadas as coletas para a quantificação do material alóctone importado, sendo paralelamente
realizadas coletas de indivíduos da espécie para análise da dieta. A seletividade da espécie, no que se refere a dieta,
foi estabelecida com base no tamanho e tipo das presas consumidas, considerando jovens e adultos separadamente.
O índice de eletividade de Ivlev (IEI) foi aplicado com base na abundância dos itens disponíveis no ambiente e dos
itens ingeridos pela espécie. Homoptera (IEI = 0,94), Coleoptera (IEI = 0,57) e Diptera (IEI = 0,50) apresentam
preferência na dieta dos adultos e Hemiptera (0,98), Diptera (0,60) e Homoptera (0,98) apresentam preferência na
dieta dos jovens. Hymenoptera (IEI = -0,15; -0,42) e Orthoptera (IEI = -0,52; -1), apesar de estarem entre os mais
abundantes no ambiente e serem consumidos pela espécie, não são itens preferenciais na dieta dos adultos e jovens,
respectivamente, sugerindo que seu consumo é função da sua abundância. Os resultados apresentados indicam que
jovens e adultos de B. microcephalus têm preferências distintas.
PALAVRAS CHAVE. Dieta; seletividade; floresta pluvial.
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mina uma grande redução na entrada de luz solar (STANFORD

1998) e, como conseqüência, a deriva de matéria orgânica im-
portada supera os processos internos de produção (VANNOTE et
al. 1980, HENRY et al. 1994, THORP 2002). Dessa forma, a grande
disponibilidade de presas de origem terrestre é uma constante
nesses ambientes (HENRY et al 1994, UIEDA & KIKUCHI 1995) e
determina que esse recurso é de grande importância para as
comunidades presentes no sistema (STANFORD 1998). Dentre as
comunidades que compõem os ambientes de riacho destaca-se
a ictiofauna, com muitas espécies com dieta amplamente base-
ada nas presas alóctones.

Em riachos da Mata Atlântica, esse fato tem sido constan-
temente comprovado (CASATTI & CASTRO 1998, MAZZONI & REZENDE

2003, REZENDE & MAZZONI 2003) e, no caso da Ilha Grande, o cór-
rego Andorinha se destaca por sua localização em extensa área
com mata ciliar fechada. Estudos anteriores realizados nessa re-
gião apontaram o lambari Bryconamericus microcephalus (Miranda-
Ribeiro, 1908) como uma das espécies de maior distribuição e
abundância, com hábito alimentar insetívoro oportunista com
predomínio de insetos alóctones (REZENDE & MAZZONI 2003).

Neste trabalho temos como objetivo determinar a rela-
ção entre o aporte e a disponibilidade de presas alóctones no
Córrego Andorinha e sua utilização como recurso alimentar de
B. microcephalus.

MATERIAL E MÉTODOS

A Ilha Grande (23º11’11,7”S e 044º12’02,0”W) está locali-
zada na costa sul do Estado do Rio de Janeiro, entre as cidades de
Mangaratiba e Angra dos Reis. O Parque Estadual da Ilha Gran-
de compreende uma extensão de aproximadamente 30% do to-
tal de 19.300 ha da ilha. Aproximadamente metade da área do
Parque (47%) é coberta por floresta densa, ombrófila, de Mata
Atlântica (ALHO et al. 2002) e constitui áreas bem preservadas de
mata primária e algumas áreas, mais baixas, de mata secundária.

O córrego Andorinha é um riacho de terceira ordem que
se localiza na vertente continental da Ilha, percorre uma ex-
tensão de aproximadamente 10 Km, desde sua nascente até a
desembocadura, na enseada dos Dois Rios e está, em parte, in-
cluído dentro da área do parque. Ao longo do seu percurso,
apresenta grande variação de relevo, intercalando áreas de
corredeiras, rápidos e remansos e percurso subterrâneo em al-
guns trechos. A localidade de estudo, compreende um trecho
de aproximadamente 80 m de extensão com cobertura vegetal
bem preservada em aproximadamente 90% da localidade.

Durante o período de maio de 2002 á fevereiro de 2003
foram realizadas coletas bimestrais no Córrego Andorinha; em
um trecho com extensão aproximada de 80 m que se caracteri-
za por uma área formada de corredeiras, intercaladas de poças
marginais com substrato rochoso e/ou areno-lodoso. Nesse tre-
cho foram realizadas coletas de indivíduos de Bryconamericus
microcephalus através de arrastinhos (malha 0,5 mm), rede de
espera (malha 10 mm), peneiras e puçás. As amostragens do
material alóctone seguiram a metodologia descrita por ANGER-

MEIER & KARR (1983) e adaptações de HENRY et al. (1994) e UIEDA

& KIKUCHI (1995). A cada coleta e localidade, quatro bandejas
com dimensões de 0,4 m x 0,2 m (0,8 m2), pintadas de marrom
e acopladas a flutuadores de isopor, foram parcialmente cheias
com água do córrego, fixadas em pontos escolhidos aleatoria-
mente e expostas por 48 h (REZENDE & MAZZONI 2005).

A matéria importada, obtida em cada bandeja, foi indivi-
dualizada e conservada em álcool 70%. A matéria animal en-
contrada foi contabilizada e identificada até o nível taxonômico
de ordem, de acordo com BUZZI & MIYAZAKI (1999) e consulta a
especialistas. Posteriormente foi calculada a densidade de indi-
víduos coletados nas bandejas através da razão entre a área de
exposição (m2), o período de exposição (dia) e o número de
indivíduos (ind) coletados: (ind.m2.dia-1).

Os peixes coletados foram acondicionados em um isopor
com gelo e levados ao laboratório onde foram dissecados e seus
estômagos fixados em formal 5% para posterior análise. Para
análise do conteúdo estomacal foi utilizada a metodologia de
freqüência numérica que consiste na contagem de indivíduos
encontrados em cada estômago (HYSLOP 1980, ZAVALA-CAMIN

1996). Exemplares testemunhos foram depositados na coleção
ictiológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ 28733).

Os exemplares jovens e adultos de B. microcephalus fo-
ram tratados separadamente a fim de se eliminar possíveis efei-
tos relacionados às variações ontogenéticas. A distinção dos
indivíduos jovens e adultos foi definida de acordo com o tama-
nho da primeira maturação da espécie que ocorre no tamanho
de 4,2 (MAZZONI & SILVA 2006). O tamanho dos exemplares jo-
vens variou entre 2,5 e 4,2 enquanto que dos exemplares adul-
tos o variou entre 4,3 e 7,6.

O tamanho das presas registradas no conteúdo estoma-
cal dos exemplares analisados foi estimado para auxiliar na dis-
cussão sobre possíveis padrões de utilização das presas de dife-
rentes tamanhos, por exemplares jovens e adultos. As presas
consumidas tiveram o seu tamanho determinado a partir dos
mesmos itens encontrados nos estômagos e nas bandejas.
Como, em muitos casos, os organismos ingeridos encontravam-
se partidos, utilizou-se para a tomada das medidas os exempla-
res, da mesma espécie, das bandejas. As medidas foram realiza-
das com paquímetro digital, considerando-se, sempre, a maior
extensão do indivíduo (comprimento ou largura).

A fim de se determinar a relação entre a disponibilidade e
uso das presas foi utilizado o índice de Eletividade Ivlev, de acor-
do com o modelo a seguir: IEI = (ri – ni) /(ri + ni) onde: (Ei) índice
de eletividade para a presa i, (ri) percentagem da presa i na dieta,
(ni) percentagem da presa i no ambiente. Os valores deste índice
variam entre -1,0 e +1,0 sendo que os valores entre 0 e +1,0
indicam preferência e os valores entre -1,0 e 00 indicam rejeição
(KREBS 1989).

RESULTADOS

Foram coletados 69 exemplares adultos e 12 exemplares
jovens de B. microcephalus durante o período de estudo. Para a
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análise da dieta não foram consideradas variações sazonais, visto
que, anteriormente havia sido detectada pouca variação no con-
sumo de itens alóctones ao longo do ano.

Dentre os oito tipos de presas registrados nos experimen-
tos de quantificação da matéria alóctone importada, observa-
se que Hymenoptera e Orthoptera são os itens mais abundan-
tes, representando 85,2% do total de itens animais importados
(Tab. I).

DISCUSSÃO

Muitos predadores encontram suas presas na deriva, na
vegetação marginal ou associadas a substratos que são utiliza-
dos tanto para a reprodução quanto para a alimentação (GILL &
HART 1999).

Dentre os itens que compõem a dieta de B. microcephalus
os insetos alóctones corresponderam a uma importante parce-
la dos itens consumidos. De acordo com os nossos resultados,
a abundância desses itens na dieta dos adultos é função da abun-
dância dos mesmos no ambiente. Segundo GOTCEITAS & GODIN

(1991) a disponibilidade de alimento é um importante fator
que influencia o comportamento alimentar das espécies e, no
caso de ambientes onde determinado alimento é escasso, a al-
teração na abundância dos itens consumidos é muito comum
(HOJESJO et al. 1999, VEHANEN 2003).

Os resultados obtidos com o índice de Ivlev sugerem que
B. microcephalus consome presas que, em teoria, seriam evita-
das pela espécie; ou seja, os itens que estão disponíveis em gran-
de quantidade no ambiente são consumidos, porém não de

Tabela I. Densidade média (ind/m2), respectivos valores percen-
tuais (%) de potenciais presas e valores do Índice de Ivlev para
exemplares jovens e adultos de Bryconamericus microcephalus
aportadas no trecho estudado no córrego Andorinha no período
de maio de 2003 a fevereiro de 2004.

Itens
Densidade média Índice de Ivlev

Ind.m2.dia-1 % Adulto Jovem

Hymenoptera  80,3  70,7  -0,14  -0,42

Orthoptera  16,5  14,5  -0,51  -1,00

Arachnida  6,5  5,7  0,04  -1,00

Coleoptera  5,3  4,6  0,58  -1,00

Diptera  4,0  3,5  0,51  0,60

Odonata  0,5  0,4  -1,00  -1,00

Hemiptera  0,3  0,2  -1,00  0,98

Homoptera  0,3  0,2  0,95  0,98

Total  113,5

Contrapondo esses resultados com aqueles da dieta de
jovens e adultos de B. microcephalus tem-se que, dentre as pre-
sas de origem alóctone, Hymenoptera, Homoptera, Hemiptera
e Diptera são os únicos itens que compõem a dieta dos jovens
(Fig. 1). Hymenoptera, Coleoptera e Diptera predominam na
dieta dos adultos e perfazem 81,2% da dieta (Fig. 1).

Observa-se que, tanto para os jovens quanto para os adul-
tos, a maior abundância dos itens consumidos é de presas com
tamanho inferior a 3,33 mm. Entre os jovens 71,4% da dieta se
concentra nessa classe de tamanho e entre os adultos 64,1%.
Por outro lado, as presas de tamanho superior a 3,33 mm fo-
ram sempre consumidas pelos adultos, mesmo que em menor
abundância, enquanto entre os jovens apenas homoptera (6,80
mm) foi registrada na dieta (Fig. 1).

De acordo com os resultados do Índice de Ivlev (Tab. I)
observa-se que Coleoptera, Diptera e Homoptera são as presas
preferenciais dos exemplares adultos. Hymenoptera, apesar de
ser o item mais abundante no ambiente é rejeitado, sugerindo
que é um item consumido devido a sua grande disponibilidade
no ambiente. Entre os exemplares jovens observa-se preferên-
cia por Hemiptera, Diptera e Homoptera e rejeição por todos as
demais presas disponíveis. Sugere-se, assim, que tanto os jo-
vens como os adultos são generalistas já que utilizam as presas
de acordo com a sua disponibilidade no ambiente.
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Figura 1. Análise da relação entre o tamanho médio e a abundân-
cia relativa das presas alóctones consumidas por Bryconamericus
microcephalus do córrego Andorinha, Ilha Grande. (Ho) Homoptera,
(Or) Orthoptera, (Ar) Arachnida, (Co) Coleoptera, (He) Hemiptera,
(Hy) Hymenoptera, (D) Diptera.



221Disponibilidade e uso de recursos alóctones por Bryconamericus microcephalus...

Revista Brasileira de Zoologia 23 (1): 218–222, março 2006

modo preferencial ou vice-versa. Este é o caso dos Hymenoptera
que, apesar de terem sido consumidos correspondem a um item
rejeitado (IEIadultos = -0,14 e IEIjovens = -0,42). Da mesma forma, o
item Homoptera apresenta reduzida disponibilidade no ambi-
ente e o seu consumo é relativamente alto, indicando prefe-
rência na escolha desta presa. Esses resultados sugerem que B.
microcephalus, apesar de apresentar um caráter oportunista na
exploração dos recursos alimentares, exibe algum grau de
seletividade alimentar.

A seletividade alimentar pode, além de relacionada com
a qualidade do alimento, estar relacionada com o tamanho do
mesmo. O tamanho da presa consumida por um predador pode
variar de acordo com o tamanho do mesmo e, em uma mesma
espécie, é comum que os jovens consumam presas menores
enquanto os adultos consumam presas com tamanhos varia-
dos (MITTELBACH & PERSSON 1998). Da mesma forma, o tamanho
mínimo de uma presa, para ser capturada, depende da capaci-
dade de detecção do predador (PARMA & DERISO 1990). Observa-
mos que os indivíduos adultos de B. microcephalus consomem
todos os tipos de presas disponíveis (exceto Odonata) inde-
pendente do tamanho. Por outro lado, 71% da dieta dos jo-
vens está baseada em presas de tamanho pequeno. Neste pon-
to, é importante ressaltar que o número amostral de jovens foi
relativamente reduzido, como conseqüência das limitações
metodológicas de coleta e da necessidade de não impor pres-
são predatória sobre a população de peixes de um ambiente
isolado como a Ilha Grande. Assim sendo, os resultados aqui
apresentados, para os jovens da espécie, devem ser tratados com
cautela, mas são indicativos de que esse segmento da popula-
ção de B. microcephalus possui restrições morfológicas que
minimizam a utilização de presas maiores.

Concluímos que a quase totalidade das presas alóctones
disponíveis no ambiente é utilizada por B. microcephalus como
recurso alimentar. Mesmo as presas com baixos valores de pre-
ferência (IEV < 0) são consumidas, sugerindo uma dieta opor-
tunista.
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